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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezoito 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A Jornada de Junho de 2013 trouxe 
fatos para serem observados e analisados, os 
grandes movimentos sociais e grupos jovens 
que estiveram presente nos atos, demonstraram 
uma vontade de lutar por direitos sociais e 
principalmente trazer poder popular para além das 
instituições. O presente artigo tem como objetivo 
trazer reflexões sobre a construção dos tipos de 
grupo e a importância das manifestações. Será 
feito uma revisão bibliográfica sobre o assunto, 
além de analisar a teoria de Kurt Lewin (1973) e 
sua relação com os atos, trazendo considerações 
sobre o pensamento de Martín-Baró (1989) sobre 
a emancipação. Como resultados encontramos 
diversas formas de mobilização e liderança para 
construir e combater as desigualdades e as 
insatisfações proporcionadas pelo poder. 
PALAVRAS-CHAVE: Kurt Lewin, Manifestações, 
Liderança, Poder popular. 

RESCUE AND TRANSFORM: A CRY OF 
RELEASE THAT ECHOES IN BRAZIL

ABSTRACT: The June 2013 Journey brought 
facts to be observed and promoted, the large social 
movements and youth groups that were present 
at the events, demonstrated a willingness to fight 
for social rights and especially to bring popular 
power beyond institutions. This article aims to 
bring reflections on the construction of the types 
of groups and the importance of manifestations. 
A bibliographical review on the subject will be 
made, in addition to analyzing Kurt Lewin’s 
theory and its relationship with acts, bringing 
considerations about Martín-Baró’s thought on 
emancipation. As a result, we found different 
forms of mobilization and leadership to build 
and combat the inequalities and dissatisfactions 
brought about by power.  
KEYWORDS: Kurt Lewin, Manifestations, 
Leadership, Popular power. 

 

INTRODUÇÃO 
O Brasil está numa luta constante por 

sobrevivência, com altos e baixos. É possível 
ver a desigualdade social presente em todos os 
campos, com a divisão entre a população fica 
cada vez mais grave a situação. O país possui 
um histórico muito importante para observar 
e analisar as lutas populares e o poder do 
povo, mas ao mesmo tempo, é possível ver o 
avanço do populismo e o autoritarismo que 
traz articulações perigosas para a sociedade, 
causando uma polarização.  
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Em junho de 2013 houveram grandes manifestações desencadeadas por insatisfação 
contra o governo, revolta popular e apropriação do movimento no qual se deu através dos 
avanços das manifestações, os papéis e discursos acabaram se confundindo e trazendo 
diversas participações que não favoreceram os atos e contribuíram para o crescimento da 
direita e extrema direita no decorrer da história do país, Löwy (2015) investiga sobre como 
a direita conservadora se articula no país e tem como discurso o combate à corrupção, no 
qual se identificam como o salvadores da pátria e como única possibilidade de melhoria, os 
golpes militares. Segundo Secco (2013, p.176):

Na manifestação de 20 de junho, a direita mostrou uma face dupla: grupos 
neonazistas serviam para expulsar uma esquerda desprevenida, enquanto 
inocentes “cidadãos de bem” de verde-amarelo aplaudiam. O número de 
participantes no país foi o maior até então. Mas começou a cair logo em 
seguida. A mudança ideológica dos protestos coincidiu com uma queda 
abrupta do número de manifestantes. (SECCO, 2013, p.176).

Apesar de terem consequências ruins, é fundamental valorizar o momento por terem 
surgido indivíduos políticos e pensadores sociais, onde atuam como militantes até os dias 
atuais, para combater o autoritarismo e a luta por uma sociedade mais popular e menos 
elitista.  

O fato do protesto ser algo legítimo, não garante que os manifestantes não sofram 
violência. Inicialmente, a mídia atacou a população que foi às ruas naquele período com o 
uso da linguagem, na qual pode ser utilizada como ferramenta de dominação e de excesso 
de poder, se configurando através da manipulação e alienação (Lane, 2006), trazendo 
uma imagem distorcida sobre os fatos e motivos que estavam sendo debatidos, além de 
concluir que lutar para o bem-estar social é vandalismo. A polícia que esteve presente em 
alguns atos de junho, pode ser encontrada dentro das violências estruturais, por ter um 
papel de soberania dentro da sociedade, no qual a polícia traz uma imagem de conciliador 
e impossível de trazer danos para a população, na realidade exercer uma atitude de 
dominação e agressividade, essas brutalidades existem através de uma ordem social 
estabelecidas com base em interesses de um certo grupo social.  

É necessário refletir sobre isso e estudar a trajetória dos sujeitos dentro de grupos 
e coletivos nas manifestações que abalaram o país, trazer esse tema à tona colabora para 
uma reflexão, retomar a consciência e a conscientização para reforçar e emergir mudanças 
significativas para o fazer do psicólogo dentro do contexto social e político. Importante para 
uma evolução pessoal e grupal, que facilita e melhora a qualidade de vida do sujeito, levando 
em consideração todos os aspectos sociais, econômicos e sociais. Vai ser imprescindível 
às obras e os estudos de Kurt Lewin (1973,1988) e Martín-Baró (1989) para investigar as 
experiências e a totalidade de fatos coexistentes na sociedade, ampliando a visão sobre o 
campo dinâmico e a relação dos indivíduos.  

Os grupos sociais e seus subgrupos são fenômenos sociais no qual são realizados 
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através da relação com o outro, com a construção do ser e de suas conexões, com isso, 
todas as partes da estrutura são de extrema importância para compreender a formação do 
sujeito nas divergências do seu potencial ou no fortalecimento do mesmo, Lewin (1988, 
p.222) estabelece uma fórmula para a relação do comportamento do indivíduo com o 
ambiente: 

Para entender o comportamento preditivo, a pessoa e seu ambiente devem 
ser considerados como uma constelação de fatores independentes. 
Chamamos a totalidade desses fatores como o espaço vital (EV) desse 
indivíduo, e escrevemos C = F (P, A) = F (EV). O espaço de convivência, 
consequentemente, inclui tanto a pessoa quanto seu ambiente psicológico. 
(LEWIN, 1988, p.222, tradução nossa). 

Dentro da teoria de Kurt Lewin (1988), ele compreende que em uma sociedade 
de privilégios, o grupo de minorias se articulam e se veem como interdependentes que 
podem utilizar a força dos membros para uma emancipação social, para isso acontecer, se 
faz necessário todos estarem em sincronia, além de saber como fazer isso em conjunto e 
verificar como se dá o uso das ferramentas de comunicação para estabelecer uma relação 
entre os membros dos grupos. Martín-Baró (1989) trouxe contribuições para pensar uma 
psicologia emancipatória com a participação do poder popular para combater tipos de 
opressões e, trazer consciência percebendo as artimanhas e que estão fortalecendo os 
grupos elitistas.  

Diante do cenário atual, existe uma deseducação proposital para manter certos 
grupos no poder. Com a pesquisa, vai ser possível trazer uma problematização sobre o 
aumento dos conflitos sociais, com duas questões centrais: Como o indivíduo se torna 
grupo e depois vão à rua? Como é essa organização dentro da teoria de Kurt Lewin? 

OBJETIVO GERAL
Analisar sobre a construção do sujeito nas manifestações da Jornada de Junho de 

2013 dentro da teoria de Kurt Lewin (1988) e refletir sobre atuação do psicólogo no apoio 
ao poder popular e emancipação social.

 

METODOLOGIA 
Uma das finalidades é o estudo sobre a dinâmica de grupo de Kurt Lewin (1973), 

com isso, explorar os conceitos de sócio-grupo e psico-grupo que tem como objetivo 
respectivamente: uma aproximação de indivíduos que formam um grupo para alcançar um 
resultado específico, de forma mais definida. O outro é formado por indivíduos que têm 
aproximações mais afetivas, mais centrado nos próprios membros. A compressão dessas 
ideias tem como propósito, direcionar para um olhar mais prático o funcionamento dos 
processos grupais dentro da sociedade. 

Com a colaboração das obras de Martín-Baró (1989), a intenção é encontrar 
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colaborar com a desnaturalização das opressões, processo de libertação, tendo novas 
alternativas para a práxis que colabora para um entendimento e mudança no comportamento 
social, fazendo todo o grupo se movimentar e engajar por uma busca de sintonização com 
todo o resto, consequentemente, mudar a estrutura que colabora com a estagnação e os 
desentendimentos grupais. 

A pesquisa foi realizada de forma exploratória, trabalhando com métodos 
bibliográficos para alcançar uma visão mais ampla sobre o assunto, com objetivos 
específicos e levantamento qualitativo. 

Dentro desse modelo, foi dividida em etapas para estabelecer um estudo mais 
eficaz: será averiguado mais profundamente sobre a teoria de campo, espaço vital e 
dinâmica de grupo de Kurt Lewin (1973) , para definir as movimentações principais e 
trazer um entendimento mais minucioso sobre os processos grupais, com a junção de 
informações sobre as articulações e mobilizações, utilizar as obras de Martín-Baró (1989) 
como os conflitos sociais estão presentes e se estabelece e a importância do psicólogo 
nesse contexto, e com isso, concluir de forma geral o que foi possível observar durante o 
processo e quais são os assuntos mais pertinentes que a pesquisa pôde levantar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para se encontrar e se identificar em um campo social, se faz necessário que o 

indivíduo encontre e perceba como funciona a sua personalidade e seus valores que 
constituem sua totalidade dinâmica, com isso, é estabelecido um “eu social”, no qual 
se estabelece a relação com o outro, onde se compartilha e fortalece seus valores. Na 
personalidade também existe um “eu público”, no qual fortalece os contatos sociais, 
executam atividades em massa e trabalham coletivamente. Esses dois tipos que constituem 
a personalidade não são estáticos, pois estão em constante movimento e se faz necessário 
em contato com o próximo.  

Neste sentido, todos os aspectos do indivíduo influenciam na construção de si, além 
de trazer uma bagagem sócio-histórica, onde se constitui sua identidade com base em 
significados estabelecidos pela sociedade e pelo próprio indivíduo. Analisar o sujeito dentro 
de um grupo não faz com que a subjetividade do indivíduo desapareça, ao contrário, só é 
possível determinar um grupo levando em consideração o espaço vital das pessoas que o 
constrói. Os hábitos do indivíduo dentro de um coletivo ou um grupo social já estabelecido 
é fortalecido com a força topológica existente, servem como impulsos ou ajudam a construir 
um limite em algumas situações. 

O campo psicológico do indivíduo é um fenômeno determinante para o 
comportamento, no qual é estabelecido suas experiências e no entendimento de outros 
acontecimentos, isso impacta na forma como é visto as condições atuais do campo presente 
(Lewin,1988). Dentro da teoria, foi investigado a relação do sujeito nos grupos e o papel 
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nas manifestações, principalmente as lideranças. Para o autor, entender o comportamento 
desses grupos e do indivíduo atuante, é necessário compreender o cenário como um todo, 
sendo interdependentes. Na teoria topológica, de Lewin (1973, p.31) onde se aplica o 
espaço vital, o autor entende que 

Uma situação consiste no qual é possível e no que não é possível para a 
pessoa nessa situação. Cada mudança de situação psicológica de uma 
pessoa significa justamente isso: certos eventos são agora “possíveis’’ (ou 
“impossíveis”) que eram previamente “impossíveis” (ou “possíveis”). (LEWIN, 
1973, p.31).   

Dependendo do momento em que o sujeito se encontra, não vê motivos para 
participar de manifestações, se não houvesse injustiça social, eventos como estes seriam 
impossíveis de acontecer, já que a situação no qual indivíduo, dentro do seu espaço vital, 
se encontraria, não passaria por conflitos sociais, mas para isso, é importante considerar 
as forças psicológicas que estão empregadas no campo. Dentro do campo social, o 
indivíduo depende das relações de distribuições de forças que está estabelecida naquele 
campo, para que consiga direcionar essas forças para um resultado esperado, no qual seja 
benéfico. Um dos elementos importantes para causar é estabelecer essa relação entre o 
comportamento e força, no qual a força resultante direciona o comportamento.  

Há uma relação de valência positiva relacionada com a necessidade de atrair o que 
deseja e aumentar a probabilidade de ação do comportamento do indivíduo, dito isto, “a 
valência de uma atividade depende em parte do seu significado e, portanto, da estrutura 
cognitiva” (Lewin, 1988, p.85), o sujeito pode não ter vontade de atuar de forma política 
dentro da sociedade de uma maneira individual, mas quando está dentro de um grupo, 
o significado pode ser outro, alterando o comportamento do mesmo no ambiente. Outra 
forma que aumenta a probabilidade de atividade de um grupo e reforce seus hábitos está 
relacionado com o sistema de valores que o grupo estabelece, esses valores possibilitam 
as mudanças do grupo, mas também está relacionado a resistência à mudança. 

Lewin (1973) entende as mudanças grupais como sendo estabelecidas por três 
etapas: descongelar, substituir e congelar padrões do grupo. Respectivamente, significa 
que o grupo necessita de um choque emocional para que tenha um “ligamento”, para isso 
acontecer, precisa que tenha um acontecimento que cause forças no campo social, o 
próximo se refere ao estabelecimento de novas ordens de se organizar para que consiga 
congelar novamente. Todas as etapas precisam ser feitas de forma organizada e pensada 
coletivamente, se for realizada com êxito, aumenta a probabilidade de mudança no indivíduo 
e maior acolhimento na nova fase.  

Uns dos atritos mais presentes são as lutas que envolvem o lado sócio-econômico, 
isso inclui as manifestações no Brasil que aconteceram em junho de 2013 exigindo o fim 
do reajuste de 20 centavos na tarifa do transporte público, conhecida como a Jornadas 
de Junho por ter levado milhões à rua e durante vários dias do mesmo mês, além de ser 
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marcante para a história do país e trazer consequências para os dias atuais. Os atos que 
aconteceram no Brasil inteiro, teve uma grande diversidade de pessoas e coletivos nas 
passeatas, onde se alcançou pessoas contra formas de governança que estava sendo 
imposto e outras pessoas que se designavam como salvadores da pátria, ditos patriotas, 
com o objetivo de elaborar uma imagem e construir uma figura da direita no país como o 
único lado bom e incorrupto.  

Analisando com mais precisão as manifestações que aconteceram em junho de 
2013 até o presente momento, cada ato há diversos grupos e militantes, as construções são 
variadas, aqueles que já atuavam (militantes) antes mesmo dos atos, onde a aproximação 
dos indivíduos estão ligados de forma afetiva, pensando nos membros e na relações que 
eles têm entre si (psico-grupo), um outro exemplo de grupo visível no ato é aquele que 
está sendo formado apenas para cumprir determinada função, então participar do ato e 
pedir pelo fim da tarifa ou até mesmo mostrar suas insatisfações com o governo é um jeito 
de organizar-se entre si com um objetivo único, que vai para além das relações grupais 
(sócio-grupo).  

Apesar dos grupos serem caracterizados de forma diferente, para que consiga 
realizar as tarefas, é importante que tenha motivação através de estímulos, essa motivação 
só é capaz de oferecer mudanças se vier acompanhada de ações, esse conjunto pode 
mudar o grupo e o contexto que está situado por muito tempo dependendo da decisão 
tomada pelo coletivo.  

Essa dinâmica de grupo se dá através de alguns componentes no qual Kurt Lewin 
(1973) trabalhou e Mailhiot (1998) menciona como formas de comunicação grupal, alguns 
desses componentes que são importantes para serem analisados nos atos são de emissor 
e receptor, esse primeiro componente refere-se ao sujeito que divulga a mensagem de 
forma inteligente, na qual os sujeitos (receptores) de dentro dos atos consigam captar, essa 
captação nas manifestações é feito através de um código público, isto é, “sua mensagem 
seja captada pelo maior número possível de receptores, utilizará um conjunto de símbolos 
inteligíveis para todos aqueles que ele quer atingir.” (Mailhiot, 1998, p. 78), geralmente isso 
é passado através de gritos de ordem, onde são pré-determinadas em cada coletivo.  

Apesar de haver os emissores e receptores específicos, houve figuras políticas e 
militantes que ocuparam esses papéis de forma mais generalizada, com o avanço das 
manifestações, os interesses foram se diversificando, mudando o foco que o Movimento 
Passe Livre iniciou e, principalmente, as mensagens que foram passadas nos atos.  

Cada um possui uma maneira de liderar a frente de cada movimento, dificilmente 
encontra-se um grupo autocrático em uma manifestação pela democracia e por direitos 
populares. Dentro dos atos onde constam diversos coletivos, as lideranças variam de 
acordo com a ideologia de cada um, a maioria que luta por uma sociedade mais justa tem 
como forma de se organizar a liderança democrática, vindo de movimentos mais comuns 
aos movimentos anarquistas, essa maneira de articular tem como objetivo, segundo 
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Jacobsen (2007, p.45):

Construir o processo decisório com base nas opiniões e visões partilhadas 
entre os atores sociais nele envolvidos. A grande vantagem da aplicação do 
estilo de liderança democrática, no processo de condução de organização 
de produção ou mesmo de grupos de interesse afins, é a possibilidade de 
despertar o interesse e o compromisso coletivo.  (JACOBSEN, 2007, p.45). 

Para além das manifestações das Jornadas de Junho de 2013, faz-se necessário 
avaliar suas consequências nos tempos atuais com um governo diferente, a partir das 
eleições à presidência da república, onde Jair Bolsonaro tomou posse em 2019. Neste 
sentido, podemos observar aquilo no qual Martín-Baró (2017, p. 278) descreve como guerra 
psicológica, onde é colocado em ação sempre que o povo se manifesta e o sujeito vai à luta 
para construir um futuro diferente, que vai contra as ideias do Governo. Essa guerra se dá 
através de elementos de repressão, atingindo o psicológico do sujeito, com isso, querendo 
fazer com que ele se sinta inseguro, acreditando que nenhum coletivo revolucionário tem 
poder ou que não tenha espaço para combater qualquer tipo de fascismo. 

A militância construída naquela época sofreu um forte ataque nos dias atuais, 
grande parte da população acredita que a culpa de acontecimentos posteriores à 2013 
foram causados por uma juventude indignada com a tarifa de ônibus, mas que demonstrava 
insatisfação muito mais profundas. Mostrar descontentamento com a forma que o governo 
estabelece as condições sociais e pessoais do indivíduo, no qual está ligado diretamente e 
indiretamente com a saúde mental dos cidadãos, dá espaço para que o indivíduo seja uma 
pessoa ativa e que luta por políticas públicas e condições de vida que priorize a saúde, a 
dignidade e, principalmente, o direito a vida. 

 	
CONCLUSÕES 

A teoria de Lewin (1973) traz aspectos importantes fatores para compreender a 
dinâmica no processo de formação de grupo e estabelecimento de atividades entre os 
membros, para além disso, promove a subjetividade no espaço vital de cada indivíduo e 
construção em movimentação de sociedade e sujeito. 

Para a construção do social e dos movimentos sociais dentro de manifestações 
potentes e com milhares de pessoas, é relevante entender o papel de cada grupo, além de 
compreender que a maioria dos sujeitos dentro da sociedade encontra-se em um estado 
alienação, onde os seus deveres do cotidiano contribui para uma despersonalização e falta 
de consciência psíquica, agora para uma construção em conjunto, é necessário entender 
que “o grupo é mais do que a soma de suas partes, quando há modificação de  uma das 
partes, a estrutura grupal se modifica, o grupo é uma realidade  irredutível aos indivíduos 
que o compõem.» (BENEVIDES, 2009, p. 98), e o papel desempenhado por cada membro, 
o psicólogo como um pesquisador e um ser atuante, tem a função de compreender e 
colaborar para uma emancipação do coletivo e quebrar as amarras que tem com uma 
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ideologia neoliberal, para isso, é fundamental: 

O horizonte último de nosso quefazer... deve ser a libertação de nossos povos: 
uma libertação da exploração econômica, da miséria social e da opressão 
política, uma libertação para construir uma sociedade nova, baseada na 
justiça e na solidariedade. (MARTÍN-BARÓ, 2017, p. 82).  

Vale ressaltar que apesar das divergências em organização, para uma luta social, 
se unir é uma forma de pertencimento. É importante voltar e olhar para o passado para 
compreender os motivos do presente, com isso, ver a construção de lutas populares e o 
ser humano como sujeito político. Nos dias atuais, há diversas discussões em relação à 
figura autoritária que repercute no país, e a necessidade da construção do ente crítico e 
envolvido com coletivos e se fortalecem juntos. Para isso, é fundamental que os psicólogos 
sociais se vejam como um profissional ético político e que busque uma emancipação da 
consciência do cidadão, fazendo com que ele possa contribuir para uma sociedade popular 
e mais justa.  

Neste sentido, Martín-Baró (2017, p.28) destaca alguns pontos fundamentais do 
psicólogo em uma sociedade revolucionária no qual:

Atender as necessidades sentidas no processo de enfrentamento. Atender a 
angústia, o pânico, o stress coletivo. [...] Ajudá-lo a enfrentar a situação de 
repressão selvagem, de desumanização social e tirar proveito disso para seu 
crescimento humano e social. (MARTÍN-BARÓ, 2017, p. 28). 

Com isso, é imprescindível trabalhar junto com o povo que luta contra toda forma 
de opressão, fazendo com que todos os indivíduos tenham condições para ter uma saúde 
mental adequada, que não seja mais uma questão de privilégio, além de trazer construir 
um processo revolucionário e emancipação social e mental. É importante se ver como um 
indivíduo no coletivo e o coletivo no indivíduo sempre em movimento e interdependentes, 
no qual se transforma com as mudanças sociais, através disso, consiga alcançar resultados 
e prazeres de forma coletiva e fortalecendo a própria personalidade naquele ciclo social.
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